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Rua Conselheiro José Luciano de Castro, n.^ 24-

t grandes capitaes, acreditavam que ricos, a cujo auxilio o governo sesi,ao Portugal era um p iiz •,m"-barba- i deve a sua existeiicia. Muito pelo 

,.•. ••arlalllental' 't º, incapaz de comprehender e 1 contrar;o, essa sessão demonstrou 
I muito menos de executar uma que só com o parlamento é que a 
sombra que fosse do regimen re- nação pode desenvolver-se e pros-

A apreciação dos resnitádos da pres•ntativo. Semelhantes opiniões pecar e que'os referidos partidos 
ultima sessão parlamentar temi só os factos poderiam desmentir. continuam a representar as suas 
constituidº o thema favorito da Por isso, nos felicitamos c•om o forças mais valiosas, visto que o 
imprensa política ros ultimos dias. 1 que suceedeu. De nenhum meio que a sessão teve de prejudicial e 
Como quasi sempre succede, mais mais ofiicaz e decisivo nos pode inutil é precisamente o que não 
uma pez se verifica o dictado io- 1 1 {riamos servir para combater odes- pode ser attt•ibuido á sita respon-
pular: cada cabeça, ca d4 seaten- [credito em que cahiramos.Duran- sabilidzde. 

ça• te a sessão, desperdiçou-se muito Do «Correio da Noite» 
A nota mais geral é a cl um pro- i tempo, consumiram se inutilmente  

fundo pessimismo. 1' az se o ba-' lioras e horas eia retaliaçi")es poli-
lanço clãs pi-o • ideneias legislati- tí,:as, em especulações partida-
vas, tomadas n uma sessão que sei rias, em ataques envenenados e 
alonga durante perto de cinco me-'ealumniosos, em excess)s e vio-
zes e concluo s • que os trabalhos ' lencias de toda a ordem. 

do parlamento foram intiteis e Mas isso succede, em maior ou 
quasi esterois. Lntendemos qne ha menor escala, em todos os pari 
bastante exagero n esta upiniãi'• alentos do mundo. E' pruprio e 
Para se avaliar o valor do perio_lo • caracteristico de t,id is as assom-
lagis1atit o, qu : se d?ve Cnceri- ar 1 bléas parlamentares. L nº mo 
em breves dias, tem de se apre i mento e;n que a se-são s3 inaugu-
ciar as eir.utustancias em qu=• e - roo, gt•ando fartas ido excepcio 
le se iniciou, e o estado da polui naes haviam convu'.sionado a so-
ca portugueza, quando as :;ôrtes ciedade pot•tugueza, todos previam 
sa abriram. Toda a crítica que se que as d13 hSºfl• políticas não po 
faça, abstrahiudo-se dessas rir- deviam deixar do ser intesas de-

` cumstancias tem de ser fataimen moradas e violentas. Era preciso 
to falsa e injusta. liquidarem-se muitas, responsabi-
\a occasião em que n camará lidados, assentar-se o purificar-se 

dos deputados, n'un.a manifesta-
o ar ainda p •rturhado e confuso, 

' ção ele excepcional carinho e da e só depois s • poderia tentar com 
completa unanimidade, prestos: a 
homenagem da sua consideração 
^,o homem ilIttstre e dig.iissimo 
que dirigiu os seus trabalhos, fa 
zeudo votus para que, ao iniciar-
se a proxitna sessão L1gislativa, o 
risse oecup-ir de novo o fauteuií i pados d esso facto não furam o 
presidencial, o chÃe do governo g,`'erno, nem os partidos que o 
face uma phrase ev que conere ( auxiliam, porque esses tiveram de 
tisou com inteira verd ide., todo o i acceitar os debates no campo em 
alcance da sessão flue ia terminar. j que Jh'os cullot a: am p de suster-

1)isse o nobre estadista que a i tar a lucta no terreiro em que lh'a 
tTlttffere • iain. 

rimara deveria sentir-so or•tilho-

exito a obra de regeneração ciei 1 
ca, moral, economit•a e finana•irA t 
de que o paiz tanto, precisa. Gás 
taram-se u'esse esforço muitas 
sessúes? Sem duR,Ít 1á, mas os cul-

Cartas d'aldeia 
vale de Tantel, 3 de Setembro 

Levo os meus modestos parabens a 
sua ex.- conjugados com um infinito 
agradecimento por tão valiosa offer-
ta, encimada por uma dedicatoria tão 
gentil e' tão fidalga, que 'seria ca¡¡••az 
de envaidecer-me, se eu não conhe-
cesse bem a gentileza e a fidalguia 
do coração de um tão bom amigo. 
In&altamente obrigado. 
=0s novelleiros como já teem uvas 

para comerem, deixaram de fanar em 
fome, e inventam. crises ministeriaes. 
Do mil o menos:—quod volini:us faci-
le credinuts! — Estas atoardas, pelo 
menos, não fazem mal a ninguem. 

Até :í semana. 

I'rtncr<u;io. , 

Impressões 
Está um dia de rosas, para me ser- (Ech•ls cl'tairza excursuo equestre) 

vir da pitrase commum; sendo que 
n'este tempo, melhor fôra dizer-se:— 
está um dia de fructos. 
E está um dia de fructos: porque 

este tempo assim, aqui na nossa pro• Estou chegado ao capitulo mais 

aincia, iça oi pão 'o te traz o vinho, traz difcil desta narrativa. Porque, antes 

ra o gado . 'E' um conforto, que llem Pus de entrar na Residencia de Canide'lo, 
nos dá para compensação das grandes é mister desenhar o caracter e o tv-' 
contrariedades e dos granJes sustos, po do Abbade da freguezia. 
por que passamos em o mez de julho E temo o desempenho d e sta tarefa, 
e ema primeira quinzena de agosto. principalmente pelo receio de ser ac-
E seja dito isto assim, em que peze a cucado de lisongeiro, ou de louvami-
todos os farrabrazes, que se vestem nheiro. 
de todas as côres, em caminho d'um E' pouco tudo quanto se pos;a di-
abysmo. Não sou ronheta nem os- zer em abono do caracter e da intel-

p + p ligencia e do coração de tão presti-
so ter essa pretençao; mas sou um moco sacerdote, cu))a conversação 
velho com muita pratica, e com bas- pressiona agradavelüente e captiva, 
tante estudo da sociedade, para que logo aos primeiros momentos. 
facilmente me deixe illudir. Vou limitar p mais possivel as re-
Náo se realisarão os vatícinios agoi- ferencias que haja de lhe fazer e em-

rentos, de que temos um anno de fo- allidecer cré os nitidos e rutilas tra 
me, e de d,ie o paiz está a" csia!}ar cos que abundam no desenho da ro-
de fome. pêra. i uma exploração pia fiel do seu retrato,para que se rijo 
política de mau posto, e dos mais diga yue é a muita amizade que de 

mim árrãnea lou: ores. ` 
Ea conheço o Abbade de Canidello 

—Aianoel D6mi=ies de Sousa Maia 
—ha uns bons dezeseís annos. - •• 

Parochiava elle a freguezia de Gui-
dões, no concelho de Santo Thyrso, 
de pobrissimos rendimentos, quando 
lá talleceu o commendador Sousa, a 
quem eu conheci pela primeira vez, 
em julho de isso, nti missa nova do 
meu amigo PO João Manoel Trocado, 
entiandu copo; de vinho,com um des. 
embaraço sing:dsr e tagarelando 
com muita graça, com muita sinceri-
dade, mas sem numa acabar, com 
uma verborreia inexgotar•eì. 

possimos resultados para ,a-nossa-eco-
nomia e para as nossas finanças. E' 
péla! 
Se nãa estamos em presença de 

uma erice de abundancia, tambem nao 
estamos em presença de uma crise 
de fome. E' pê-,a! 
O anno, na colheita de cereaes, se-

rá muito regular, e na colheita do 
vinho é fartissimo. Que mais que_ 

sa coto a _fõrma como cumpria os foi, porém, só nas discas Irem Cresce o exodo dos povos d'es-
seús devore=, l orque prováca a s•os de carat•t:•l• politico que o tas fregue zias para as praias Éi ratas e 
todo o mundo culto que as insti- parlamento exbutçu todas as suas de via reduzida; hoje vao caminho da 

Anulia centena; de moradores das 
tuições parlamentares são possa ten ,rg as. A organisação elo orça f.-eguezias deste Valle, e chi se demo-
veis em Portugal. •• sciiu é, r:al- menta em bases excepciunãln;e;ite ram até á proxima segunda-feira dia 

E atente. E bastaria esse ponto pa- i rijorosas e em termos d esse di 
t rã que o parlamento tivesse pr-s- 1 ploma poder ele futuro ser elabo-

talo ao paiz o alais assiánalado e rido com a inai•r simplicidad e 
: valioso serviço. clareza; o projecto das sobreta-
k \'atua hora em que os povos xas, que tanta influencia po le ter 

reóidos por instituições mais ab- i na salvagu=traa dos interesses eco-
' solutas è des otíea• crio tãm o re- nomicos ,ío paiz; o amor com quel roulas. E' um espectaculò hilariatité. E' verdade que elle cursou os pre-

p p se r o uroti acudir i Lá isso é. }•aratorios, no Seminario de Braga. 
gimen representativo, como o que P 
melhor se harmonisa coai as as ções mais agudas` da angustiosa deço, o brilhante trabalho juridico— 

i a úes dos ovos modernos; uan- i crise viuícola; a apreciação de ai- «Os contractos hilateraes para liqui-

do a P.ussia e até a propria Tur- guns Proje -tas, valiosos para a si m nos por ào dê 1ea cerdo deranca-,; são lambes ostpaa 
quia collocatn a soberania' popu- i inação economica e financeira,dos ctu_intes». 

uo constituem o lano do sr. mi- Alle'gaeões e minutas por parte de lar como fonte cie todo o podei- e• 9 p 
de todo o direito, constituía uma sistro da fazenda; a fixa;:ão da Carolino'José da Alotta e mulher, da 

comarca de Vieira, sentença da pri-
meira instancia e tenções e accor•taos vergonha para nós o sermos con-

siderados como uni paiz tao ana-
chronico e atrazado que impossi-

as mamfesta — Recebi, e penhoradissimo agra- .•N1as lá, não o conheci, porque perten-
c.o a urna camada mais moderna e vi-
vi, nas meus principios, uma vida 
muito recolhida, como as freiras ;em 

IT 
convento. 4 q i 1 V.1 A affabilidade é franqueza comi que s 
o Padre Sou;a .lt ii2 nos recebia, em 
Guidões, começou a prender-sie for-
temente o. co •ação e' ganhei-lhe par-
ticularissima`esti'nrt e, verdadcíraami-

na segunda instancia, confirmando a ami-zade, que sempre tem augmenta.io, 
e an as ou ras me- these sustentada pelo distinctissimo muito inteiisa e muito, sincera. I 

vel seria pe.isar que nos po losse- didas votadas' pelaA ca.mara dos de. , advog zido dr. Luiz Novaes. 1 tre0os•tudoso cardeal 
. Ame iro, us ratad-is e t ue não deixarão de • Se este abalisado juriscodsulto não p j 

mos governar por um systema par- } i t tivesse conquistado já um legar dis- to, mah activo e que mais relévautes 
lamentar. Os tristíssimos e};iro certo,, de mexe:eritambein a ao- i tincto entre os 'mais distinetos aduo- serviços prestou á moral.isaeão e i.is-

Lista Civil, no cumprimento d'um 
dever constitucional; o projeto 
cias estrádas tant as t 

tos. nos eeixamos ficar em Guidõ s, du- 
te,-
Em dias, que vão. daqui até 

segunda-feira ás i i horas da manhã, rante toda uma semana, em casa da 
a praia dApulia otftrece. o panorama ll..•ugusta. 
de uma feira de Barcellos com as mu Datam d'aqui os meu- conhecimen- 
lheres em fralda'é ós homens em ce- tos o P. Sousa Uaia.• 

o Z».e ìi06E4.1 u. :I 

em que quasi tudo regressa a Pena-
ao 

companhia do P 0 Trocado, fui 
ao enteio do commendador e por lá 

tratando os seus hospedes quasi prin-
cipescamente e proporcionando-lhes 
tudo o que lhes possa tornar a sua 
estaca em Canidello, o maás agrada-
vel possivel, de mod-) que é sempre 
com iinniensas saudades que elles vol-
tam as costas ao seu garrido presby-
terio. 

Para testimunhas do que aT mo, 
posso invocar, pelo menos, todas as 
visitas que, na minha companhia, tent 
sido distinguidas com o seu primoro-
so tracto e maneiras lhanas e ama-
veis, , d'entre as quaes me recordo 
agora, além de muitas outras, do dr. 
Arthur Anselmo ribeiro de Casiro,dë 
Alonsáo, Augusto' Soucasaux, Padre 
Affi2rto.Capella e,Padre José•_ 11anoel 
do Valle, de 13.ircellos, Padre. Amer` 
co Nilo, de Espozende; Pàdre Hanoel 
Ribeiro Pontes e José Rodrigues Chris-
t•llo, da Povoa de Varzim, Padre 
João Trocado, de- S..... z' etc. etc. 

L" que eu tenho visitado muitas ve-
zes o Padre Sousa \laia e só sinto 
que elle seja pouco profligo em pa-
gar as minhas demasiadas visitas. 

Alas isto não vae d'um trago, por-
que tenho necessi3ade d: encarar o 
Padre Sousa Ateia debaixo ,- d'outros 
aspectos, que não sé pelo lado da 
amizade, e de o considerar e dese-
nhar e apreciar em mais alguns con-
tornos, para chegarmos á conclusão 
de que a sua individuaiidade é duma 
envergadura mascula, duma energia 
vigorosa, duma- capacidade inteile-
ctual superior e tão -superior que elle 
é um grande sábio. 

Mais alguma cousa direi tno seguin-
te numero, porque agora ainda sou 
obrigado a voltar a r orneíio e entrar 
em casa do sr. Serafim, para deixar 
-um cartão de felie.itações a sua estre-
mecida filha D. Eliza Haia. 
Nin+uem me mandou metter o bede-

lho onde nro era chamado. Aras,. jr 
que o fiz, agora nobfesse oblige. 
Eu não sabia,do seu eousorcio, que 

teve logar no dia 15 do mez fiado de 
agosto, em dia da AssúmpÇão da San-
tissima Virgem. 
Não conheço o escolhido do seu co-

ração; mas a D. Eliza era incapaz 3z 
se alliar com um homem, que não ios-
ae ornado das mesmas p:•eçlaras e re-
juveneseentes flores de virtudes, que 
florescem em seu m igitaiti.no ooraçào-

FeIicito-os, portanto, a ambos, fa-
zendo votos por que as toais ridentes 
felicidades os acoml)auhem, afim de 
que o caminho que toem de trilhar nào 
s:•ia uma via dolorosa, mas sim um 
parais) de delicias. 
E já que tiveram a feliz ideYa de 

escolher um dia consagrado a um doa 
mais gloriosos privilegios da Virgem; 
tambem lhe peço. que distenda, queºtE 
e a,alentador, per sobre tão sympathi-
eos noivos, o roçagante mauto da sua 
protecção, afim de que seja perenne a 
sua ventura e a sua felicidade. 

(C ) ntinúa) 

dios da dicta'lurá que se in3ag t- proáaç•io da dos pares, constituem gados do nosso paiz, este ttrabaiho u ucç:ïo do clero, premiou os seus n c-
um trabalho legislativo que não é, luridico, que sua ex a acaba de publi balho;, os seus sacrt6cios e o seu' ze-

r•u em 10 de maio do asno pxs legislativo, y i cai dar-Itie-Eia esse lugar de distinc- lo, sapo tolicamente exercidos em Gui-
sado, acampanha de descredito e pequeno, nem nó numero das me-' cão e de honra, não fazendo assim dões, collocandó-o, conforme a sua! 
diffamação que se levantou em to- dirias que o constituem, nem no rttct;s do que confirmar abertamente vontade, na fréguezia de Canidello. 1 

da a imprensa culta do mundo valor d essas medidas. ( os justos e merccidissimos credites O Padre Sousa Haia não mendigou 

contra Portugal, descrevendo-o co- Outras propostas apres.ntou o ' de que sua ex.- gosá. favores á politica dominante, embora 
A sentença em pri meira instancia, o barão do Rio Ave lhe fosse expres-

roo uma nação sem instrucção no governo, qu3 as camaras, pelo com data de i• de fevereiro de igo5, semente pedir para requerer a . ire-
povo e sem moralidade nos seus acleantado'da s'ssão, já não pode •' posto que discorde em ponto atei- guazu.i, porque o energico cardeal eti-
dirigentes, precísRndo ser gov er- iram- estudar. Entre outras, salien- dental da alle;acão offerecida pelo il- contrava sempre meios de co llar nas 

cauaidì n, ju l ga procedente a freguezias os Pl 
nada só a chicote e, por estimo, a teu-se a que res.,lve a diffic lustre il quer- acção e confirma a essencia das alie- conceito lhe mereci i que melhor 

repugnante tragedia do Terreiro ' tão dos n'j satori am eue maiores os, a das casas #;ações..1ias os Acco-díos da segunda e mais importantes serviços haviam 

do Paço, impossível da se tom baratas, a do contra:-t,> como o data de to prestado á Egreja-e que mais se dis-

prehender n'uma soAedale eivili-
sada, tudo isso eoneor eu para que 
se formasse em torno de tiós uma 
atmosphera de repulsLìo e de des-
preso. 

Cunviciamente, os e-ntros poli-
ticos de Paris,.- Landi'es, Bruxel-
las, Berlim e de todas as otitras 

Banco d•• Portugal, a da explora- de tevereiro de. i9al e o segundo dg tingiriam pelo seu edìficànte  compor 
ção datbárrachá enï angola e mui- 2i de julho de igoS, com liada me- tamento e fulgentes :virtudes. 

nos de—CINCO—tenções cençedoras, E é por isso q•te a sua memoria 
tas outras que não precisamos confirmam por compieto tudo quanto será sempre coberta de b`ençãos e é 
enumerar. allegara o d:stincto advogado em fa, por isso que•a , diocese'do Porto•teni 

Só, po*s, por injustiça é que se vo'r do'àuctor, seu cli'e-ntéï sido um verdadeiro alfobre de prela-
pode dizer que a sessão parlamen_ E' um triuirpho compelo para tão dos exemplares e trabalhadores e de 

distincto'jurisconsulto, e meu. muito Paroi lhos- segundo o coração de Deus. 
tar marcou- a falleneia do regitmeti respcitanel e presadissimo amigô, dr. O Padre Sousa Alaia recebe em sua 
parlamentar e cios partidos Listo- i Luiz Novaes, casa, muito de pr teuciosam•nte, mas 

Partiu honter:i para. Paris 

e Londres para fazer directa-

m rife o seu fornecimento d--

inver.lo o Nosso presado amj-

CYo e estimavet patrício ser. 

Fernando' Ramos, rocio da 

acreditada casa do Porto, 

Abel Brandão F. Baldos. 
iMuito boa via;em. 

Até ao fim do . crrrelì'te 

mez está ab:rto conctirso pe-

rante a nleza da Santa.- :asa 
da Mis--,ri'órdiil- para a con-

ferencia de -4 dotes, doas dc 

30:000 reis e de- :•o:000 
reis, a outras tatitas •dr>>•iéll 
Ias pobres, qu- • pr,3teadam 
matrimoniar-si.•: 

MUN!CIPIO DE BARCELOS 

BiBL,IOT•ECA 

rs 



dê 13.,i1-cell<>,s; 

soldado n,° 56 da 2,= compa.- nistração sr. Rodrigo Díachado, çot s do Estado. 
que alli se encontrava com o ofii-
cial sr. David Pereira, capturou 
dois conhecidos larapios qne ha 
viam furiado a um lavrador velo 
gio e corrente de ouro, sendo es-

Uma força militar, sob o ies objectos encontrados'em , po-
comniando do sr, alferes Ba- • der dos gatunos. 
cellar, prestou as devidas hon- Recolheram cadeia desta villa. 
ras funebres. 

Em •erel)hal 

No dia 2o, na freguezia de 
Perelhal, tem logar a festivi-
dade de Nossa Senhora do 
Alllvlo. 

Costuma ser muito con-
corrida, e e um passeio bo-
nito e agradavel. 

E ia>tna e 

Em Braga fez °exame de 
instrucção primaria, 2.° grau, 
o menino Manoel da Cruz de 
Lima Bandeira, pipo do sr. 
Augusto da Cunha Bandeira. 
0 nosso parabem pela sua 

approvacão. 

—TambemN cumprimenta-
mos o sr. JoséMoaquim d'O-
liveíra, sachristão da Colle-
giada, por ter sido approva-
do em egual exame, feito na 
escola do Campo de D. Car-
los, seu filho Joaquim José 
d'Oliveira, que foi lecciona-
do, bem como o sr, José Lo-
pes d'Araujo, a que nos refe-
rimos no n.° anterior, pela 
sr.a D. Maria Thereza das 
Dores de Faria, infeiligente 
professora offìcial em S. i\•lar-
linho de Vìlla Frescainha. 

Flerto 

Na madrugada* do preteri-
to sabbado os larapios, 'em 
serviço activo do seu mister, 
conseguiram introduzir-se no I 
rest' urante, do - sr. cVlanoel 

 •rat•  

Bacal hatilt podre 
Por virtude de aviso telegrãphiea 

da policia do Porto para o sr. admi-
nistrador do conc:lho de que o aub-
delegado de saude d'aquelia cidade 

apprehendora por improprio para o dos não só de )arochianoS 
consumo publico 73 quintaes ou 4:330 1 
kilogrammas do bacalhau pbtlre, que mas ainda de pessoas da 
faziam parto duma remessa para esta fre•ll(L1aS circurtivisinhas t0- j• • : n 
villa, o ar. aub-delegado d'cata villa 0 •ticZ,taz -.;i • J 
tem andado em visita ás mercearias, e, dos os exercicios relig i l"10508. C1II:G01•!!! 

boa, nos consta, x colheita tí betu Na madrugada do do'laiin- Có:ttra liatoè—wttin Èq,jido ènt 

Puderal pois se alai ha quem venda go a banda d:. musica -da Of- fraseou. 
bacalhau a 4.0 e Go reis o kilogr.! Contra Ratazaúas—lZatüf solido'rrn 
Era bom que de lá fadassem do azei- fi--ina do Menino Dais ali- datas, r, 

te, e outros generos para haver muita nunciou a festa com as suas O l{atin é fabricado pelo Ba lz terio-
pressa nas castras, e estas serem atuiu- log,isk friboratoriucn de Coptiuttagen. 
dadas, marchas alegres e festivas. o k,tin n:ìo é um veneno. Esc, pru-

e dueto tí a ed!tdra do bacillo qne. a -r-c-a,-=  D:: manhã hotive commu-
•• , sc:encia caracterison Como piruCtpal 

nhão geral;seguindo-se mis-Romaº•la 
cias 4eeesisidades 

Realisa-se nos dias 7 e 8 
do corrente a grande roma-
ria de N. Senhora das Neces-
sidade., no seu Sanctuario no 

togar do mesmo notiie, frc-
guezia de Barqueiros, deste 
concelho. 

Muito conhecida e assas 
concorrida per grande quan-
tidade de romeiros, ainda 
mesmo de distancias bem lon-

ginquas, e uma das melhores rr ? Lopos, rua das Flores, 30.— Braga: 
COu, dirigida pelo s Araujo C Paria, rua Conde Paç6 1'iei-romarias do concelho, sobre-
regente-director sr. Moreira, ra.—Barcellos: Plzarmacia da,Ca1çada 

tudo neste anuo, em que nas ftìncções da egreja e :20 o n- s principacs pharntaciaa, 
uma commissão de cavalhei-
ros pediu e obteve grandes 
donativos para maior realce 
da sua festa. 

Lá iremos pagar o nosso 
tributo à succulentá e appe-
titosa ceia do amigo, Romão, 
e no firr, desenferrujar as per-
nas ii'uma estonteante valsa, 

arraial. 
Foi queimado muito fogo. 
A freguezia rejubila coili o 

seu parocho o rev. racharias 
Rodrigues Mano, pelo muito 
que lhe merecem as mais pe-
quenas cousas do seu eleva-
do ministerio, quer promo-
vendo festas, como esta, que 
estimulam em. todos o amor 
para com Deus e digr.ificam, 

t o-s  

Cà 

L X<> g•. x , 
r 

V 

, BEL MUIN•óuu- F. RÁ AI OS 
27-=LOYOS-28 

Porl.o r• 
3l>íail.aaloe><ro 

Pontes, á estacão do comi- Durante o mrz findo houve os nossos sentimentos reli-) •` de lavradio, avzillado e(n 

nho de ferro, e levaram uns, tio matadouro o movimento se- giosos, quer tractando coei   220 000 1'C1S. 
0, Boi : zelo .e cuidada de melhorara ANNUNCIOS O campo. de Sevil'he, fie 65:000 ;•eis, arrombando -por .Bois, 0; vaccas 80; vitellas,  ` 

isso umas gavetas. 17; carneiros, 23; Porcos, 10• egreja e suas dependencias, I   lavraC110, avaliado. elill'61s 
o a pez aram 15 oGcJ trilos 1 1 , e d a e y 1 cj • OQ• 
Pagaram de direitos: á ' Fazenda gieniea reformando a 19 ba I.•dlto de ►30 dl`• 5 ' 
173:282 rs. e á Camara 378:980 

<?ea'e«W;IQa••to 1>l;oa Xegreiros 
í l;t raa•alue:ira 

I.caliMt%-se em Né reir0s no 
Esta ct•fnitiv:imc•ate resolvid,• s3bi•ado e, domingo passados a eos 

y:re se effectuíe', no dia 27 de cor- tumnda festividade em I:oufa de 
t .: ate rnc-z, tinia itnponontissirn•,; 
l•, ragrínae_ o ao alto cio monte ela 
l ranqueira, conto homcnancm ele' 
i: -0 testemunho de atnóí`,ae para 
?t.nrar o qumquagesitno anniver-
sario das Apt•ar1ç5.'S da Sautis•i 
irra Virg:a , • tn Lourdes,nas gi'tr_ 

ts de íllassabielle, na dioce e de Tocaram ditas bandas de musi 
`i'arbes, em Fiança. ca, a dos voluntarios de Famali-

A. brrosa commiss'o tem traba. eâo e a dos auxiliares de Braga, 
lhado com muito tino, , Mui muita \To domingo, houve missa su-
prudencia e ltão tem desanimado, 
`•mbóra os t;acrifiAos a carrear se. 
iam Dor vezes bem pesados. 
O enthtlsiàsn+o, tacto na villa, 

como nas fregtiezias circumvisi-
--nhas recresce de dia para día e 
tudb nos leve, a crêr que a mani-

festação resultara brilhantissirlia. 
\o proximo numero, ( ontamos 

dar mais pormonóris:tda. informa 
dar assim • como o proc tamma 

Santa justa. t 

I\o sabbado, á noite, teve legai' 
o arraial coto linda r illuminação, 
atido quaimado grande gnautida-
de de fogo do afamada pyrote-
chnico Ctistro, t'e Vianua do Cas-
tef Ïo. j 3 

amei Lopes d Albuquerque alces P1,?Wra 
Dia 9—z sr.a D. JIària Clur`tr Co por Ob1t0 de t•I)t01110 

Marh'tdo-Ir'órtsec•a. 4_:` Ribeiro, casado, 'la•'l'a-
Dia 11—u sr.a D. lllaria Isul- CIUr, n"IOfaC10l' que foi do 

mfr•I.Vieira,de' G,.,tro LenTos'é, 
1'9 tt ,zCrsou`•iºìlcS 1'u•uçtz. 4j1o•tlr da Vallada; frealle-

zia de I reja Nova, des-
ta, mesma coniLirca, 110 

arca elo Abbade de Nciva,,e. Anto.uo r Cj llal 1111'etltal'lgnt(' a Slla 
lomne a grande instrum oral e de 'I•opr s cìoa Santos filho do ar . Tibur sr. ali . •11'itlis Grasc c•7:sp<isá, e ,' Freitas 

itiv 1 I o d tarda sabia uma bonita procissão. so ru snr. dr. •11i ttt l I'c►' irct da •`L e l •  cio Lopes doa Beatos, das .• eceaaicla- 9 g ç 
Foi grande a cone•jrrencia de des. $zliu. Ilidia; [ 1i01'ildora no dito 

povo que alli allluiu. Chegaram com boa sand,,, com o qne Da .dl,itllu fazvram o'scri 
re'ubilantoa. •c f. tl'C•lleLla., . t:Url'eRl Esta festividade decorreu com •. grv so •i 'S r. dr. dl,trtr'ris' I,irn%c e 

o maximo explendor e luzimento   >? 0-t  I ctntil i.r, íc,flnte Dárbeito 1'intu,e edltósi lle 30 dias á •Coll-
pelo que cabem os mais justos d ?t`Q'ansfcre•acia' PP(ndia: • ttll', ( lii se llnd•t plil)lit,l-
louvores a todos os que pisa ella — Iara ' d Aj,ttlict I)artiram os , 

Para o ]o•ur de notar; desta villa Cdo deste aliiiLint,io a Cl-
cuncorrrTam' cabo pelo fallecimcnto do saudoso dr. srs, ,ifctnoel .José Ferreis 1,«ntus, s 
O digno abba•ie de •eÚreiros e augusto Gomes ,floreira, foi tran. fe- di'• Jo3é Rumos, F.durtrdu R•rutos ta L' U Int('I Cr S dCI alÍsen-

o nosso presado correligionario sr. ; rido o sr. Antonio Justiniano da Sil- e L ntü; o sr. ,foïiu Diogro de Sou- fC' t ' ` 
de tão arrojada quão s,y-tupathica 1 1ltguel Joe3 l• erretra da Stic a re -1 a, que eter•la cacei log:tr cm B.tr- t em pcll .0 lí[1(,Cl ta tios 

su 1 coto e I1` itelhe, e h, ioga, lu j•jStadoS Ulli tos d013i-a-iníci•o,tiva. c;eberam oco sua casa muitos dos ca, de L'csrros 13utallto c I;s•usu• 'a1' • 
  seus amigos; offereeendo-lhe, ma-  : o  — ; sr.^ D. Joscpha 111iti id de Li.nt:t c Lll, t•lll'1. I II)el['C1, Soltei!-0 

gnifieas refeições e dispensando a •it sntriB•asi oCs lrentis'soLrinitas," e a •'fdnzilia do f ' 
Fallccio><c•to todos as mais ine uivocas rocas S~ ltla101', i1 tiC11 ClC RSSIst•ii' a _ q p isr. I c,vtando •_llarütlio. i 

i\Tã ho•pitaláda 1•lisericór= de estima, ..... Foi, )roro-ado até ao dia } , —Isstá º estaLelecida dos sins 
Ig ó praso para o pagamen- I incorrirltodv• de lande r tt sr." D. 

dia falleceu, na quinta-feira, A ordeira nio -foi taltera 
da• Cf to vol . ntario das contribui- i 1J f f t• I L•utra dr. Miranda ro essori o -

sendo sepultado hontem O intelligente amanuense da admi-

nhia do 3.° batalhão d'infan-
teria 3, Antonio Pereira, na-
tural de Poiares, concelho de 
Ponte do Lima. 

3missas 

Furam muito concorridas' ais 
missas qué hont.em, no templo cio 
Bom Jesus da Cruz, foram ecle.= 

bradas e:n sufiragiu da alma do rN.je-!ò sr. Gort3alo A1f,.edo ln1'etltal'10 0['plla110100'1-
sr. 11 
a expen::as da família do extíncto 
e meia c1a.Irmandtidé do•Búria 
Jesus. 

  cellos, e cm,forio do es-
  C'l'Ivão (10 J.° OÌÌ1c10 

Fazem ati nais: Tgrroso n05 1uetQS (ie 

! 1, 
IDo IIBràzii 

N%%dos do Rio ãeJaneiro, chegaram ' 
hotltem a cata villa os srs. Avelino IZegresscwa»t da •Póvoa dl 1%tr-
Domingos da Silva :\eiva, de Santa zirrz u disáinctu clinico d'estct ripa 
M. 

I inimigo doa ratazanas cansanlhee t•ìrrt 
l doenr:i que em poucos di:ts lhes sa cantada com exposição do, 
morte certa. Não é nocivo áa' pessoa 

SS. De tarde sermão, Ladai-
nha e outroscanticos em hon-
ra " da Virgem. 
No adro estava uni lindo °'' sa,fl' H^rold í• C."—Lisboa, Rua Manaualde, ft•t•,&,u•ziat ale 

da i rata, í4. 
bazar com boas prendas. IIl1tRCCl10•, 

0 orador do sermão de 

t t 1, 1'0. P . ' pondo limpa, a^ i d h 

E leições p ̀  - _ `` ' A Doura de Sevillle ptismal, augmentando.os pa- ublica -ao b 
Devem realisar-se em no= real. •tendunento para o mata ramemos, dando-lhe mais ar P 111att0, avaliada eill reis 

douro 76:100. Mola Juiso Cie 'Direito 4.50 0.00. vembro, como marca alei, e luz, abrindo urna porta e r .. . 
as eleições munici aes.  - m̀oi `  rasando anellas. 4 7 A P b j d e,sti• Co11)al•ca de Bar-' 0 campo d-1 

`•20M00, 

- , I fzciul d'cFla tiïllca. 
—l;stct ' na Povoa •lé'1 drZint `o 

sr; Podre António Esteios. 
—Ent passeio recrccttiro p ar•ti-

ram pf11. t o sul ud •8rs. Durningns 

e J!sé dr •laet èdo t Fi,ltteircclu, 

(t`,5t PEDIDO) 

g`e'gtia'ïcè:ide E 7 e fiquei ' lilltus u'u sr. IJunett ug rt 

Na freguezia de S. Martl- r,sclo, d; nv lríronte riu Banco de 

nho de Vilia Frescainha, su- Ik,''rells. 
—Acha-se nd g1(hita rlu (•uutu burbios d'esta villa, rcalisou-  
sr. L&W;-igr. leNrusú e 1'unrilia, 

se no penultinlo domingo de Frnnalicâo, 

domingo uma sumptuosa fes- tem estado ft`e.stcl. v;11 a a 
tividade ao Sagrado Coração retr,a.x Arad,•c 8n1>t•riur•aGeral d,ts 

L mias Ifos ütdIe.iras Purttt u8sas. de Maria, precedida de cri- 1 9, 
1•atri er,r I%',7o cone sua Fano= duo, senda muito concorri-

lia o sr. dr. Ltüz de lVuertes. 

 -fi o-t c  

iodos os ternids ãté final 
ela, sóbre(litc i[ivérltal'io, 
e deduzir n'ello os seus 
(Ilreltosi oll Cor2Stltull ad. 

f :l,:ul• otl pl•ocul'aclor na 
sede da. Coniarga flue o 

reli[°es(-,titc; sol) en,l de 
ref'crlia e elo SCti l'exular 
•tndall7(•nto. 

Ílarcellos. 1Ò d(1-aros: 
to dC 11108: 

Verïfiquei 
O ju z ciai direita* 

s itt•treira Sd1i10. 
0 escri% ãó do 5.° oficio. 
João José dus santos 1̀'ervos•• 

A•' 'c•I•••• ii•) ,0 
t.' F,raty•Z 

2.W •rut•licá•:3d 

1 dia 2d do pi`citillla 
Illez cie setembro, pelas 
12 horas da manhã? no 
trl hunal ludieial Cl'eSt'i Co' 
Miarei; tem de fel' arre-

nem aos auiutaes domesticou; sóman{c 17 atados em 1lzsta publica 
couv,:m afastai -o do alcance das cré- o:s 1)t̂ IIS Sen'uniteS: 
an•.as e vitellas novas, C , copra-se cnr i 
todas a+ drogarias ou pos grosso a Raiz foreira, tiilít n0 10gd1' (la 

Uni terreno de domingo, e do triduo foi o •• 1'lell'liS di0, Coiti entrada pelo ei 
rev. Joaquim Francisco Gaio- Cura eck t.e alivio immotliato, . fado, onde Se achava a in- 
Ias, de Palmeira, agrada nr1 se obtem coro o BAhS.>.NIO t:ELLa-

I'T de I•, .Morgado, o mais certo o o tl•a casa, avalladu elil rs. 
muito a doutrina'clposta nos ! 1°ais etliCaz do todos os remedios 
seus discursos. (I Frasco' 400 reis. 

Iìepositos: Lisboa-PhartJacial3xr- CaCn11U ele Sua AUe- A banda da Off1Cllia t0- rsl, rua Aurca, Antonio !' 

111 de lavradio, avaliado 
em 145 , 000 reis. 
A bolha do• Cortelho: 

de Matto, avaliada em,rs, 
60 " 000. 
-0 campo da Lefira da 

rl-v[l, CIO, lavradio, avalia-
do (, 111 26USU00 reis. 
A leira de Stias Canas, 

de lavradio, avalia(h elll 
'170  000 reis. 
0 campo do CoI'tillllll, 

1 

c 



, 

t t .q a.e,sgaer. crédores incertos 
`•_ e  Manoel d Azevedo, Sol- afim de deduzirem os-' weìts valor li unido de 435:630. penhorados na esecu X10 

p ç 3. ;) Ni -a mesma. fregue- I telt'o, maior, da mesma direitos querendo. 
-Baiz' foreira, sita tanilr•,.in em 11 ' otlleCót'11 file Fran-' tf 

Grimaoce.lios p q Zlr.t e lu•al',•Otlt!'a 1e11`a de freguezla de S Pedro, Barcellos, 22 de agosto db 
cisco Avelino Chaves da r ` • • r• i terra lavradia cone acE o- alas a,zzente ,• na Afi'iça I pos. -: •A leira da Horta (Ia 13i- fi ea uezt•t de latodos co- t orifi uai rc 5 de vinho, denollllna- Porttl•ueza., ela ualttia ; , 

ca, de lavradio, no iogas 1110 eesslonario do Dou' f „ p g'• af `"• O juiz ele direito, 
de Porto Garreit'o avalia- - tia dr'► Tranco. • de 10660` reis, coiifor 

tos Jo`c; de Castro Fiquei- 4.`) •T,t, ní•s:na fregue- ri3e consta dito !rival!_ r „sou`o. 
da na udntia de 0:000 rs. 1 Q esc riv tio g , sedo de razia. da fregue zia e Ingar, outra letra., 
mas lie-=-abatida a uan- l tar C,o. Jocio, José dos ,-ant`os -Terna 

g g zia de Pedra Furada, 1110- tuas .de mano e 111 ihei- . l•ar•cellos,:28,de ! gó -  , , • :" j 
tia de 2:tg. 00 reis, em que `e CO:Itr'Z 0 DJi1tOf JGa= f j reQ e-•e •tt •aa*••ac •.o ,• ros, denominada da Gam- to de 1008. t  
lis iildad•• o fóro de - ,34-• ! e . _ •:ke•r• eco para ' :4 ;e.1-1 ; qulm Ferreira, dia Silva . poeira. Verifiquei a exaçtidão ,;lira do afim»anè!o •P.,• 
de Ce11teÍ0 que anritlal- T 0 juiz file- direito ido s:,  g Villas -Boas e'esposa, da. 5•°• i'a,.rt`aesnia fregue- • .•• 
?rente se paga a0 llet'del- ' • • • 1 i fre uiezia de O-rimancel-; zia c Itl ar uma leil'a de 

Ferreira. o escrivão, a'e &i"tilf, es•z „ ro, de Josefa 1 errelr da ros. i•••"• - 
j . t ' • a José Clarcdio Perc i• ct I3ctlthüzar. I3sle rnúãC •£➢ •93L' á•g° 

Si' da mesurai #ale d•s pelo presente são cita-'   visita d® CODI::tr,;x-;to s,• 
dos iodos os credores in-
certos para assistirem à 
praça 

aterra lavradia com 
toes da vltllio, denortrina-
da do ileio, tudo avalia-
do, livre do fóro=e Ia 

Mio, lia qualitia dá reis 

iZ;rin•ai>ceilo3 BarceÌloS, >6 ele agos— 
to de 1908' •°ra •o fcìreiro ' ú Camas a 

0 Campo de sua. ase: •` 
ilha, de lavradia, no Ioga s• • tirerifi,lueï r. 

Cie Mangtialde, chie entra Q juiz de direito 
etil ,púaçã ito N'aldr de$z•éís 2N' So111o, 
1 13 ,000; () escr vãà 

A leira do Gortelho, (lu utoni© Pereira Iystehes 

lavradi ) e niatto, no logal, y ;  
de llangualde, que entra l Arre- al it•: •ìo 
etii lt,aça 110 `'alota de 1'e• i.: praça. 

03:100; 1'b ptiolí,,'ir?co-

zia de Gri'_Ylancelfos- -eis- i ,yl t ' 

tra em praça no Valor li .. 

quido de, 3:140 reis; 
Ítaiz ,!filo ti2l tam ern sita Leni 

Javl'adio, comprehenden- diães, `que entra em praça 
do os cortelhos da Vinha `n`o.vàlò'1, de 55:000 reis; . 
e. Hort•i d i Fonte, avalia- p cortelhos da Lata, de 
doem 250§000 reis. lavradio, nó l ar' ;d 
Õ campo do Montiffião, i1 án•ïrãldt;, -a lie entra em 

de lavradio, avaliado em praça, nó valor de 55:000 
450000 reis. i reis; 
d campo da Lameira, Uma própriedade de 

de lavradio, avaliàdo eira nominada E icló de •Fór•, 
10,••000 reis. de Iav;•adio e -i-natto, no, 
Todos estes predios faz- •lnár' dé •illanlláide que 

rara avaliados nas quantias entra em praça no valor 
de 2:595:000 reis, ruas--a- de Soo 
atidti a quantia de .96:900 , t oóó reis; 

ido o Ut71a nlora(la „de CaSaS'Cilla•e Iu•''lt, d L•da;uïÍ la deá'7cla;belíl COrnQ'thS(-IE S' Qquina Cotilho Sousa, reis, em qué liquide ,, g p77- ,. to.,i. 

9,rj de 1•6,296`n dz,.lrlea•d<,, tos't'es e tt?ly'i' aS, 0,01, ;;eL1S lllflrada-de:.casas-terreas pezas da praça, 1101 pOt'ïás cxPc•utedas, <LuíZz1 Mai'g'a-

11,340• ̀ de tl i;o e 30 reis :cómm dos, e tjunto izrlí,ei- e • unto:ürli xëirac o d'hoï•- c`onti>r -̀d'os`i• r'`ern t ntës' rtda•dos S•tntos'• Silva 'Coe- t E a 

em dinheiro,e t>illdar3,qu-•n-¡ralo dé lavradio Conl C•t•  Es are lho•e-,Eugenia-:,Gabriella ,das ta colei arvores de vinho De coni'orrnidade co,m,••. S , 
tia de 62:450 reis, -do lati- asa a ;a,c•'lseit'o; eira ,e` coa `'o ti n•á t•arlláda.. _ ,, at•tps e ilva Coelho, esta 
demio da quai'ente:.á, iae p. , r a lei, são Citados^ ,ara ;fiar •IleQ1 _ , ;representada q bertos lio lo ar dei 1an- Ì e, pelo 
dos mesmos , i) redios se !r1. .# '„ a r f , ; •.) .ra rlietSlil ` ft'eglle- ar'C'L'C1lataçt].0 1; 10!lO• •'; te seu- l viuvo,Yo e •ccutacln .Jose 
t a I Tgn,lcia I! er'reirta da> gualde, qúe• entt'a eiii pra-1 e lurar iiiTi i: letra de c uaesc uét• 3 ,Toa uim aPercirà` e ' a 1 I credarus in- fill_os. 

Silva Villas B,-)as , da mes- ça no valor de '1:05o:oOo terra, la va"1di`t equi tarvo-• cerato , E elo res•ènte sai t l < < S da IllveClt rtti.da p P o çt a-
ma fre-uezia de Grimancel- • I'ei•;' , < 3l 1 t I , i • l'eS 118 vit11C0 11e110ininada I certo báq 1iCT1 dos: pira r>u•• praça todos e U CC'edOr P 

tt Ios enti im e i ac 

ao, casal da invéntáriadá, 'úainha e Iugár dá vesti- Campo dent•n2inado d• 
os quaes serão entrél,ue`s• do urna leir'á de'•térra Ia- B`oinés, de --lãvradio ' óm ar-
a querei por elles niais óf' , radia jeom•l, tal urnas Vi- Fores de vinho e com agua 
fet"•Cet ci'n1a dâ súaal "d2iC'aS? noV s dàrzOrnirza- de lima e rela, situado no 

11 ção dd Cio Ág•r' e insiro Uti1 mesmo lugar de i•olnes•;`•fre• 
t guezia dita cie Abbade do 

Fiasv fórezró ta Joaniza,d case, alie fura COnStrrlida 1 1'veiva, 

Jesus dé " ia virtdá e e•7átiós, 'pé10 inventaria.nte e n•tl-1 Estes dons predios entrãm. 
viuva, d'ésta villc•, Acorrz . o oro I ,.. 

f lf 8t'. L1t1 tLIC -) em pra- em praça,,segundo o seu"' 
cz`mival de 33o,0b de rrteadó; d•n•erto collectavel da ripa= 
e laudemio da quaretztetta; ça- Itere do foro, laude-

tri.s na gw—ni :ia cic 20 :c o 
c0ntpÚsto. dosS, ,Lgititztès. pre- filio e t!sulírtìCto?,1í qutan,,,(*r#.Z 
dtos: ' ha de 00:00 reis. 

I reza não consta dos :ititQs, 
1.°) Na frecr ezia cie S. -- Declara-se que ioda a pertenceram em commum por 

Fecho de •'illa F r ciei contribuiçá'o.r.,de • ret•ísto . hel'•riça:da er•ecúlada D. ̀  `i-_, 

 i no pré for , d Cima. 

Um Irlioinlio, eoàT ctt"sa 
de pedra, e junto utll ter., 

reno de horta, no Iodar de 
Porto Garreir0 que entra 

1 , ; ficara t . acionados, estão inazs 
em pl'a.ça no valor dureis' f`a.' C017Cat'èal, shtuia.(10 fio sz1%'fitos rz rasei va arzrual. de 
60:600; t la r! L.da %: at7iat'a des ta r3<i;g83 de rrtilhão , brctrtCr•; 

Q campo da Goutadri, l villa, por. vit'ttide tlt3 deli- %í->31/ de centeio; z¡;3,3 de 
de lavradio Iro lugar de'!;gado pelo ccitisellio -file1fe•âo; o melo ter;-o das feri' 

Iangualde, que entra oni 
praça nu valor de 88:000 
reis; 

Uai premio quer se colei '-

põe do campo das Olivei-
ras, leira das Laranjeiras 
e , caampo dò . Gortinhal, 

aitlh`t tt0 c tlal`do .lztmtr d •idema, da dita de lavradia, no locar de i Villa, li resc < , 1 , <Y b ; n , f,e, çtelia, e que já se. , acha 
Man gualde. que entra c,n) e inv enta l'la.tlte e 'cabeç.1, ábatido aos alludidos prasos. 
praça. no valor , de reis cie casal lsel.i (1 itro Luiz Outro praso foreiro áquella 

3o:000,; •t1toCÌlÓ de •líra.ldti., da. Joarz,rta de Jesus dê •1giranda 

o -Cortelho do •Tatto. mesma ft•eguezla. Leni de 1Iàttos, cota fríro auttrra• 

de lavradio e m atto, no proceder-se à arremata- de r¡,3;3 de centèio, r¡,3•3 
atilho alvo e laziderrzio da tias 

lugar de Mangualde, que rão etll hasta ptib11Ca. pa-',I r entelia,e de gzre é ust fi u tza-
entra em praça no valor ra deli o Seul producio ser ria,erzzquartto viva, a• alhidida 

de ?• 50:00o reis: paio `o' passiró descripto .Tosepha velloso. 
0 campo do Monte, de e approe•ado, dos ,egtiin- 1 Ta mesma reg tezi,i 

inatto no loo<1r d.e' Sân- tés pre{_lios pertencentes -d`e S. Pedro de ViII<t Frt•s-

s 

MAlti.:ipal .d'este concellio,conz 
b furo aminál de 49 reis er¡z 
dinheiro e laudeinic• da qu-i-
rentena.  ...: 

a inesnl<t fl'egiiezi, 
de S. Pedro de N'i11a FreS-
cainha. e lui;clo Cúttllo, 
liiiia• bouça de ma,tto e pi 
ilheiros denoniian da, lei-
ra do •í 1)nte, avaliada;-Ii-

1.• publicação, 

o dia 4' do ' mez . d'outu-
bro do . corrente a ano, , pelo 
meio dia, "á porta,.6. tribunal 
judicial d'esta comarca, sito 
nos-Paços do. Concelho &'_1 
ta vill.i d2 B-i rcellos e no pro-
cesso d execução fiscal, em 
que e eiequente a Fazenda 
Nacional, e executada W Ri"-
tá Joáquina Coelho 'c Sousa, 
viuva de Joaquim `rallon-o, 
inovadora, que foi, nesta 
mesma villa; á qual se acL-àm. 

`vo di<i, Ir t_ló l-oxinlo vre- do furo e—láudenilo;) appensas suais ires e•-cu-
1 Iões fiscaes, em que tambtm 

mez cie outullro lio:' doze na quiantia•de 81x':910 r• . e èxequente á mesma F,,zcn 
Horas da manliã, a C•Oftdd 

Estesdois rnettciçnadospra: , 
da`Nacional e executados res-

i sus, alenz dos étïtaros 'quë activamente •l•i tril•t.nal judicial d es- p Luiz! •Iargri- 
da dos Santos e SilWt 'Có-c 
lho_,, KZug nia G1_ib. iella dos 
Santos e Silva Coelho e José 
Joaquim 1'erzira P-m•ilher, 

P } 

todas.d'esta . rege-rtd i > 1` tlia '-
t2nllil-t e lntefessados tio cias e ioa,67 der=itzho quais- se tem de prQced;.r.á arre-

do os bens>prodzt{arn "só,5oo, matação d=ás ': é'•uints's' pra` tliverit,rl.fto'oE•;•ll<trtoln•t•o, , 
c grlati•z'o produíanz .só mela, ;a 

r. _ } r •• _  ué 5 roo' entre-: a C 110 Se ?f •CC.E 101' tal- g q 
1 l , p de q vinho será então, o: coi,- • ëS "csì gl1e113 mc fios°latïco rói- 

1eClrllellt.o dz l,,,ilz'a •I,a- ;respoiideizte a X7,014, e. ao 
i , • • •. ` - .. feréc`er sobre c i atroar' or•'u-1i 

fia V e1toso,-•olteifa, ilha!-_ direito de habitação ria, çasd •enfrám em`L,r à: •' ' '• ' 
or, C1i0fadOt'a que -., foi fia c* rt.° r; , tudo a favor de, ,To- Bouca z}é cilaitto é 'pitÌhhi= 
lt'etlezla de.s. Pedro de scfa `Ue••loso• solteira, ntaiol,, ros, nó lãgar` de ' •Vallin`ía, 

frvguezia d Abbadé I'do Nei- 
vá quc'éntrá` em praCà, sè-

guudo o seú r•enditïnchto cbl 
lectavel da matr`ic, 'ria quai-i 
tia de nove mil reis.'' 
Campo d,( nbrninadb de Lá-

res, de lavradio, com arvo-

r6 de •• iuho 'é ferreìl`n <de 
mano cotil al uns. carvalhos 
còm argila de"r`ebá, sitïiado 
no lugar de Boinés, da mes-
ina freguezia &l 'Abbade' cio 
•TZ1iva; e 

' T•'C I11t`c• c̀1+•, 0 '' 1gós 1ror > e c 
1,• praça,,,' ' f , l.l•i )¡• irç s • c qualgZ-Ser, OZv.•€•a 

casa 

qilie-Iin completa , na, Ers. 

P4 .; Se11os em bran-
•,rf 

•r,;>", :' tições e. co:n-,•á• 
Farirn-

`•;s`metal 
borraelia o 

pa-ra laey ,, nu≥ue-
^, radorés f ti - 

..k: ^•^:t xs • ••` tlr..;£Cn3 S CÓ.'i?9 

o ouro, sele. e, 

inonogrammas e braz0e3, prensas ba-
lancé-, cunhos, alicates para sellar 
chumbo;rfabriea de'rhapa8 esmaltadas 
em metal e ferro•, grsvura eM pedra e 
seus auneis. Litographiaa, f2c pogra-
phia, Papelaria, Ft r •ag•ns, bilhetes, 
trabzliios superiores, ets, é a cus,; .-
L. FREIRE-gravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo à Allemauha, 
Austría, França, Inglaterrg. e gr: rz;a 
C_LSÃ ide Pit4to• ar'•a•as :. dvmde  y 4"éc} 
,9íga mars 'tid artfsta3 q e as à- òu 

tras reunidas do pgiz 7Ii ,1<am-se ia 
encomm.aida- para a provin.,ia á eo-= 
bra-ça, por isso pedem f'.zer oa set,s 
pedido-, de tudo n:; vv. c!x.:,M <le,eja• 

pir•ã` llié sé.jí reaiettido3 sem 

A. L. FREIRE-C xU_1VADO1q 

Itáti 'do 
t•° • `8aa3'v: >h@€i Q• •n v'•••`d•••l:Ilg 

rter`.  rJ•• w •,f..•-ú 

'l:i l3 ?1tO11Gj o 

'cfdr•ssé°•ttle••n•?rifa=1"Ì:•FfZÌ" . 
I3itli`iDE--'I'orlas •as cotral,ras supc- 

iioi,ed "a 800 reis, o, freguez pode e- 
que33 t ìïtn t>zalérrdaiio rh.oí>o p 
esèriptóïriocom• bloq.uc.• •; - -. t•,.,;:•i 

Manoel cie F UI-Ut p a rtzc • 
lia•` -os ' seus` a.mi- z' ; r, t,, .. . q , 
juntan7®ilte coral ids ' iüt1C— 

,ões de a judainte • do no, 
esm 11 sr. dr. Vieii • Ra-
nos, eterce as d,, solicit,-
dor para que foi ultima -
mente despaeba,do ..1. 
P _Largo xd  
v Barcellos, 



ete., etc. Encontra-se na «Moda Illu,sti ada» a ti aducçao em portuguez d a.quelle jornal. 

` Assigna-se em tod«-wns llsrarias de reino, ilhas e.l raail e ora (tm ° ilhoa• 

`Antiga Casa B6r[r' and,, JOSL BASTOS—Lisboa., 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 

Q 

•6 

oúCN;•íTT1•0 II  F; lTOi'I])ABE 

1 

'PAPËLARIA E LIVRÃRIA.* 

!i 

,135° Rua WAntónio Barroso 140 - BARCLLLbs 
f. 

Papeis finos,' allnassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para eommerciantes e, em branco::. Tintas`.' ,Pa-
pel para desenho e planta s. E > A$ F tas 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco 
Vas, pentes e outras miudezas., 

Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. ` .i  
.Kssignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographiços. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

a 

Especialidade er- 
NEST.LL e oìitras. 

'•In•p•;é'ssos pára notariós,'escrivãés` de diréito' co li- 
frarias,'juntas de pa•róehia, etc.>k'ëtc.' 

•17i JhII11ell1-se cartões` lsita, fa_x 
CtIII'tl • eilVe•0ppeS, cal'iclS, `cilll•Rll-

cios, etc. í r 

SeIIipye novidades'. 

PREÇOS SESI ,COMPETE\CIA 

c4ScQeQo('eCcQáeC•CeQ•CQeC'•QcQ cS 

PHAR-M_ACIA 
DA 

'.1 

Santa e Real rasa da Miti`nricordia 
de Bareellos 

•r.diiiClO Cl® •®••71••,fl 

Director—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.a clàsse 
pela Universidade de Coimbra 

•r 

Esmerado sortimento de todos 'os artigos que guar-
Aecem uma boa piiarmacia. 

Agencia de seguros. 

4 . f 

Telh] _eS } 
N 

SúÏfáto ' Eilofre 

Na, antiga casa MARQUE, rua D. Ant o nio Barro-
•-so, antiga rua Direita, alem de ferragens; tintas,vidros 

carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-sè 
risaaaores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto- 
Vires, oambus e tubo de borracha para ŝulfatar, sEblitato 

w ide cobre, enaarl<fº'e em pó e pedra,. e outros artigos tudo 
:de primeira qualidade, e preços sem. competencia. 

(• 
^ . 

O Manael *J[0afJJJJJsJ. Coelho Gonçalves 

• - • 3 s •y •: • G.__3" •9•-` `•• - Vis" • 

A. MODA -1LLUSTPtADA = . 
80 reis no'acto da entrega  • 100 reis no.ac•i.o da entre••a 

• 

r, 
Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 

todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tinto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de todos o.s feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista dá Moda, onde todas, as sete aras indicar ít 
às suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Córrespon-
peizcia: ̀  secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTR ADA sobre assumptos .de interesse apl•opr•ia-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interasse feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. ète. A srccãb litterariá`constárá de 
domances, contos, historias, poesias, etc. A «,Moda Illustrada; fica sendo o melhor e finais barato jornal de 'modas q'uá se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas ás casas de familia. ,, 

A «Moda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formate, 2:480 gravuras em, preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'tim numero do Petit Eclzo de lá `Broderie ' `  _ jornal especial dé bordados em todos os 
gèneros, roupas do' coroo, de mesa, enxovaes para criança; tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, pendas, pa.ssamanaria 

ia i  

•• k  


